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RESUMO

A reciclagem é definida como reaproveitamento de materiais e contribuir para um ambiente mais saudável. O óleo de cozinha quando jogado diretamente na pia pode prejudicar o meio ambiente. Uma das alternativas para a reutilização do óleo de cozinha é a aproveitá-lo como matéria prima na fabricação de sabão. O sabão é um produto obtido a partir da reação química de um álcalis e uma matéria graxa, chamada de saponificação. Por esse motivo o objetivo foi ensinar aos alunos a reciclar o óleo com propositor de oferecer uma melhor solução através da fabricação do sabão ecológico. Para a produção do sabão foram realizados 4 aulas práticas entre 2011 a 2012. Para o preparo do sabão foi necessário diluir 300 gramas de soda cáustica com 500 ml de água. Em seguida foi acrescentado 2 litros de óleo usado misturado durante 20 minutos. Depois adicionado 30 ml de essência aromática. Quando o sabão atingiu uma consistência pastosa foi colocado no recipiente e cortado em barras após 48 horas e distribuídos aos discentes posteriormente. Os resultados obtidos foram satisfatórios com 100% dos alunos satisfeitos pela confecção do sabão ecológico. Os relatórios práticos revelaram um aprendizado essencial aos discentes, pois os mesmos souberam aliar os conhecimentos bioquímicos das etapas do processo com as questões ambientais. Dessa forma posso concluir que a produção do sabão ecológico nas aulas práticas de bioquímica contribuiu para facilitar o estudo em saponificação e possibilitou uma conscientização dos alunos da importância da reciclagem do óleo de cozinha. 
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INTRODUÇÃO 

A reciclagem envolve a transformação dos materiais reaproveitáveis para gerar um novo produto (MANO, 2005). Podemos reciclar papéis, vidros, metais, plásticos e também o óleo de cozinha. Reciclar estes componentes é uma alternativa boa para diminuir os danos ambientais, principalmente o óleo (CELLA, et al. 2002). Segundo Alkimia (2012), é cada vez mais urgente reaproveitar os óleos usados, uma vez que um litro de óleo despejado na rede sanitária contribui para a contaminação de um milhão de litros de água. 
O óleo é um resíduo que mais polui o Meio Ambiente, devido ao seu difícil descarte. Muitas vezes esse descarte segue o caminho dos mananciais aquáticos ou até mesmo o solo (AZEVEDO et al, 2009). Ao atingir a água, o resíduo de óleo forma uma película que dificulta a entrada de luz e a oxigenação da água. Esse fato compromete toda a base da cadeia alimentar, os fitoplânctons (ALBERICI & PONTES, 2004). O óleo de fritura pode causar a impermeabilização e consequentemente influenciando nas enchentes e no desenvolvimento dos organismos (AMBIENTE EM FOCO, 2008). 
A fabricação de sabão ecológico é a melhor forma de reciclar o óleo de cozinha, pois é econômica uma vez que seu preço de produzir está basicamente relacionado com os custos de coleta. O sabão apresenta várias vantagens ambientais como na redução à poluição de corpos de água e solo (MORETTO & FETT, 1998). O processo que origina o sabão é chamado de saponificação que é uma reação química que ocorre através da mistura de um ácido graxo existente em óleos ou gorduras com uma base com forte aquecimento (ALLINGER, 1976). 
O sabão é um sal de ácido carboxílico e por possuir uma longa cadeia carbônica em sua estrutura molecular é capaz de se solubilizar tanto em meios polares quanto em meios apolares. A extremidade polar do sabão é solúvel em água; a cadeia longa é apolar e solúvel em óleos; quando uma gota de óleo é atingida pelo sabão, o mesmo penetra, assim tornando solúvel em água (BALDASSO, et al. 2010). 
Com base nestes conhecimentos, o objetivo deste presente trabalho é oferecer uma melhor solução de reaproveitamento do óleo através da fabricação do sabão ecológico, a qual se enquadra como uma estratégia excelente para trabalhar conceitos da bioquímica referentes a propriedades da saponificação bem como discutir questões relativas à sustentabilidade.  
MATERIAIS E MÉTODO

A metodologia usada para o reaproveitamento do óleo através da fabricação do sabão ecológico foi ensinar e reeducar aos alunos a juntarem em suas residências o óleo de cozinha para posteriormente serem usados nas aulas práticas realizadas durante as atividades de monitoria. As aulas foram realizadas no laboratório de química da Universidade Federal da Paraíba que fica no Campus IV entre os anos de 2011 e 2012 com 20 alunos por período que cursaram a disciplina de bioquímica do curso de bacharelado em ecologia. 
Para o preparo do sabão os materiais usados foram primeiramente diluir 300 gramas de soda cáustica com 500 ml de água. Em seguida foi acrescentado 2 litros de óleo usado misturado durante vinte minutos. Depois adicionado 30 ml de essência aromática para dar o cheio. Quando o sabão atingiu uma consistência pastosa foi colocado no recipiente e cortado em barras após 48 horas. As barras de sabões foram distribuídas para os alunos na aula seguinte com demonstrações do seu uso. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos foram satisfatórios com 100% dos alunos satisfeitos pela confecção do sabão ecológico, demonstrando interesse deles de repassar os seus novos conhecimentos para as comunidades próximas, colegas do curso e seus familiares, como também despertando iniciativas para realizações de oficinas. 

Os relatórios práticos revelaram um aprendizado essencial aos discentes, pois os mesmos souberam aliar os conhecimentos bioquímicos das etapas do processo com as questões ambientais. Muitos estudantes opinaram que a técnica é simples e de baixo custo possibilitando uma fonte de renda para as pessoas carentes e refletindo interesse por parte deles para o bem da natureza. 
Ao questionarmos os alunos sobre a reação que ocorria no processo de saponificação do óleo, a grande maioria mostrou ter domínio a respeito das etapas de sua realização e também propuseram sugestões com relação a novas atitudes que poderiam ser adotadas para minimizar os danos ambientais. 

Além disso, os alunos comentaram que a reutilização do óleo de cozinha na geração do sabão contribuir para o processo de sustentabilidade e participação dos ecólogos para a importância ecológica, buscando um novo comportamento. 
CONCLUSÃO
Somos parte da natureza e temos o dever de minimizar os impactos e buscar alternativas para melhoria do meio ambiente e para nossa condição de vida. Esse trabalho mostra como pequenas ações podem refletir positivamente no meio e no desenvolvimento de novas tecnologias. Observa-se através desse trabalho que a reflexão sobre a complexidade ambiental em instituições de ensino superior, estimula oportunidade para compreender a gestação de novos atores sociais que se mobilizam para apropriação da natureza, para um processo educativo articulado e compromissado com a sustentabilidade e a participação, apoiado numa lógica que privilegia o diálogo e a interdependência de diferentes áreas do saber. Dessa forma podemos concluir que a produção do sabão ecológico nas aulas práticas de bioquímica contribuiu para facilitar o estudo em saponificação e possibilitou uma conscientização dos alunos da importância da reciclagem do óleo de cozinha.  
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